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ASSIGNA'rURAS=Pol' trimestre, paga adiantada, 500 réis; semestre, 900 reis; anno, rssoo réis:. �1JmflrO 1 pr�LlCAçOES=LNo corpo cio jornal, ror linha 40 réis; annuncios, por linha fle typo ('OIYlllillln,:::U ré.s

,avulso 40 réis, Para fora .de Loulé acresce o preço das estampilhas. To. da It, correspondencia deve ser dirig ida..a aUn\lnClO� permanentes, ajuste part icnl..», Aununcia-se qualquer PUbli('l1Ç[.llll litteraria recebendo-se 2 exemplar I
(tol'ahlo Garcia Delgado, admÜlÍsll'adol' d'este jornal, rua de S. Sebastião, 72 e 74, ou rua da Burbucam 10 e ll!=LÜllJ�. Os orlgiDaes enviados á redacçâo, sejxm ou n�o publicarlos, Dilo serâo-restltuidos

'--,--" . '�---�:;=",';;;';"-=';;:;"-'''-'''== '�===-===-="""

LOULÉ São menos terroristas as ultimas no-' tuguez em explorações arriscadas e o res- I dignamente tudo o que ladquirimos á custa

ticias de Lonrenço Marques, é verdade, peito e a sympathin que, apesar de tudo, des sacrificios dos nosso� aYorngos é não as­

A questão de Lourenço Marques é ain- mas suppomos 'que essas noticias se refe- Portugal ainda gosa entre a gente africa- sislamos, como agora, ao triste espectaculo
,-da o que mais preocCllpa n'este momento rem tão sórncnte á attitude dos cafres pre- na. de por [;dta de forças, YeI' passélr para él�

.a attenção de todo o paiz. tos. Limitando-nos él castigar os rebeldes I mãos dos estrangeiros o que era nosso, sem

Os debates parlamentares, embora um Ora é já para todos evidente que o actuaes de Lourenço Marques e deixando I 0rpor a mais lere resistencia.

pouco animados, sobre o em regra da fal- grande mal que nos pode atacar provirá, voltar as cousas á antiga rotina, dentro Ou então alienemos por urna vez todas as

"ia do 'throno, não, têm conseguido interes- antes dos cafres brancos, que por todos os
I
cm pouco ficaremos sem a mais rica das nossas colonias, se não ql1erClYlOS <ldclllirir os

.sar fortemente a curiosidade geral, e, va- meios têm procurado lançar a discordia e nosssas colonias e a de mais lJrgo e pros- meios da SUl delcsa.

¡:-1ha a verdade, cony justa razão desde que, provocado a rebellião entre os subditos pero futuro. , I' Estar fazendo com ellas despezas ronsi.l, ..

Jogo na primeira sessão da cámara dos di- de Portugal em Africa. Nem já escondem raveis e não ter ao mesmo tempo meios P;I n

,gnos pares, em que foi tratado o aSSUn1- os seus manejos e ambições, apresentan- O sr. ministro da marinha apresentou na as delrnderrnos ele todos os aunques, livra»-
• pto, se dcm.onstrou que tudo estava d'ac- do publica e claramente a idéa de ser divi- segunda-feira passada na enmara dos SI'S. do-ns da I apacidade estrunlia. é que não dc\ l'

(cordo_. .

. I
dida a provincia de l\1.oçambique-me�a- deputados �lmi proposta de lei éHlCIOl'isancl.o ¡ nem po.de ser.

Todos os dignos proceres e o proprIO de para a Allernanha e metade para os 111- um emprcsumo de i2:000 centos rara aequi- Por ISE.O Jazemos votos para qlle des 12

gQverno affirmaram a sua muita conside- glozes. sição e melhoramentos do material de guerra mil contes que se vão levantar, não se desvie
;,raç.ão pelos relevantes serviços prestados A tão desmedida cupidez, favorecida IOd' nossa marinha. uma grande parte para outras despozas,e qlle)
,em todos os teml?os pela marinha de guer- por auxiliares podcr.o.sissimos, não se �es- Os .na�ios él adquirir são: d.ois cruzadores realmente sejam .toJos applicados no :l1lgmen-
ra e d'esta maneira acabaram por votar e ponde, com probabilidades de bom exito, de. pl'lmelra classe. OUI.IOS dois de segunda; lo cla nossa marinha de gaert'a, qne bem Df'­

.acceitar unanimemente urna moção' que mandando para Lourenço Marques alguns dOIS couracados; duas corvetas; outras duas ccssitada está de rasos.

"por egual rendia preito ás forças de mar cent.os de soldados. preparadas p:ua o serviço hydrographico; Hepetimos o que já atrai dissemos: temes

�e de terra. E' preciso oppôr a propaganda � prp- duas c.anhoneil'as de estação; OU.tl'élS duas destemidos officiaes e valentes marinheiros.
Na cámara dos senhores deputados a paganda e a força á força, quando for ne- apropriadas ao canal de Moç:unlllquc; uma mas não ternos navios de guerra e torna-se

¡harmonia se estabeleceu também e a ma- cessario. podendo desempenhar o serviço de transpor- necessário harmonisar urna coisa com :lo 0l1-

.gna questão findou. E para conseguir- estes fins tor-na-se ur- te e correio em Angoln; outra podendo des- tra, para maio!' prrstigio e grandezél dOl na­
,

Não se pode djzer ,que o governo re- gente, não só concentrar forças respeita- empenhar o serviço de transporte e correio ção, que outr'ora foi a rainha dos mares ('

l,presentasse u.myapçlmuito brilhante; cre- veis na provincia de Moçambique, mas ('ITI M�çartlLiqlle; quatro canhoneiras íluviacs; causou a admiração e o assombro de todos,
'mos até que revelou mais uma vez a le- estabelecer ali uma adrninistração digna vinte lanchas torpedeiras, de 10 a :f.5 100e- dando origem él �uc o immortal poeta dissis­
.viandade e a maieabjlidade de opiniões e honesta, mandando da metropole fune- ladas; doze torpedeiros de L� classe; tres avi- se no seu grande poema:
"com que sempre tem.tratado todos os as- cionarios intelligentes e honrados, que sos caça-torpedeiros; nm traçsporte de 4:000 As armas, e os Barões assignalados,
,sumptos, ainda os méJ;istserios, tendo uni- (,leima dos mesquinhos interesses pecunia- a 4:600 tonelndéls; um transporte ne vela. Qlle da oecidrn{;.,tl praia 111sjlana�
,canlente em mira a conse--r.vação no poder. rios ou dos postos d'accesso, tolloquem Na verclade lfa, milito Lempo qnf', emqn:m- POI' mares nunca d'anles navegados,

Imprudentemente o gO:V,erno introduziu o bem 'geral e a baloria de bem servir a 10 todas as nações, ��Lco.umas m;¡is prqucD:Js p ':l!' ,I l' ,
ro assar:!111 l!1C a a cril na ;:¡prOD;1lla:

'[10 discurso da corôa uma I:thrase offensi- patria. do fille a nossa, allgmenlav3m suceessivamen- I�' J' It � � ern pen-gas e gllcrras liS orçae os,
"va para a éJrt1)ada; esta reagiH com um A unificação do exercito ¿ uma condi- te e em todos os annos a Slla marinha de u' �

.

f f
.

1
1I\�US GO qlle protneUJ3.:t orça .ll1mana,

maÍ1ifesto alevantado e digno; o governo ção essencíal para uma segura garantia I guerra, a nossa conservara-se IÚ1111 eslac o Enl.¡·e genIe remola edifir::.lI':.I111 _

_receioll pe,la,su",a, !11anutenc"ão,e deu expli- de força nas colonias.
.

estacionario, Oll por auiTa, cada rez mais de-I 1\1 11',
- l�O\'O remo, que t;ll1to SUd IIn3,1'::un.

,cações, que equivaleram á retirada da, Continuará a scr indispensavel o solda- cadente.
.,, ----�

,úffensa. do indigena em Africa, mas indo para lá Tod@s os annos se gastam milhares de O rt'nJimcnto dos caminhos de ferro do
yicou, pois, tudo muito 'bem-a oppo- cOI·pos bem organisados da metropole, o contos com o nosso exercit.o de {CIT:l, ao passo snl e i'uesle no mez ele s('t('l:l1ll1'o proximo

:sição alcançou uma victoria e o governo soldado africano tornar-se-ha então muito qtJe se deix.a correr ao abandono a nossa p;.¡ssado foi de 81:956cS640 réis, sendo cm

:mantem-se�ql1e é simplesmente o que quer. mais util e proveitoso pela maior instrnc- marinha. passageiros .25:480$155 réis, e Cill merra-

E como na resposta ao discurso da co- ção e educação, offerecendo menos peri- Temos destemidos ofrkiaes c y;:lentes ma- dorias 56:4.7615485 l'éis. Rcndl)ll nlais reis
.rôa se arranjaram as cousas ,harmonica- go se se revoltar.

'

rtd�eil'os, mas a respeilo de rasos de guerra W:433S525 do qtle cm egnal periodo do
.mente ás votae,ões das duas casas do nar-, E uma vez convenientemente brTuarneci- cstamos n'um lastimoso es¡,�dó, quando muito ,I

J." anBO p:1ssauo.
lamento, pode considerar-se como certo dos os principaes pontos de estrategia a necessitamos d'ellcs p:1ra defesa d;:¡s nossas

_-o_�
_

.qlle a questão do el'H ugl'a é questão morta. defesa será faci! e as rebelliões poderão colonins todos (IS dias arneapdas prla cubiça O .nosso esclarecido collega do Progrl'sso
Antes assim, porque perante as difficul- ser promptamente suffocadas. dos est.rallgeiros, principalmenle pOl' parte da do Sul, sr, F!'ancisro Angusto da Siheira A.

,dades que surgem da Africa oriental, to- Mas ;a guerra surda dos inglezes conti- IoglaLerl'UI, no�sa fiel allúula, que não cessa Vilhena, foi nomeauo chefe da deleg;¡,ção a-

',das as energias devem convergir para as nuará pelas missões, por toda a qualidade ·ern tecer intrig;:¡s c em promorel' difficulda- duaneil'a de F:lro.
debeJlar, se.ndo de ma'is a mais certissimo de agentes, largamcnte remunerados para dcs á exp:msão do nosso dominio colonial, ,.

que o nosso paü/,u,al governo não cairá nos hosti!isar. alimentalldo as forças dos reheldes qllC se I �,dl�-SC já quasi resL:.Jbell'cida da warc
com pabvras-aflirl1lação do sr. Hintze Pois bem, manàe Portugal tambem a- conspiram contra nós. I cnlenmdade que � ac.colllrnel.leu, a esposa do
'Ribeiro na camara dos dignos pares-nem gentes cncnrregados de desfazer os "tra-' E' muito precario o nosso estado flnancei- SI'. José Maria Campos,' d'eEla vilb.
tem mcdo-declaraçfto do sr. João Fran- mas inglez,es; a tarefa não será impossi- ro e H�;¡is se ;:¡ggravará com cste emprestimo,
,co, verdadeiro, ao presidente do conselho ve! c até té1lvez seja facil, havendo força mas muitos ou!ros se lêm feilo de menos ne- A seu pedido, foi 1r:lllsferido, do concelho
de ministros-na camara dos senbores cle- que proteja, porque é de todos bem sabi- cessid;.uie, e jú que temos Ilm VClS{O dominio d0 Aljns{re! pOlrci o de L(m¡�, o I'scriplul';ll'io

::::_=�__�___ �o a coragem.c a ousadia do

�lliO:O�-1
raln"wl

�rocurCi:s defendei-o, sustentan:: de fazenda sr. Mo Dento da Cruz
u

,3 FOL:E-:IE:¡-'II::r�v.f: de ::darme. Estavam f:alros! I -Oh! nada receie, pl'Osegllill o fog1J(�il'o. milli: era para esle bom l':lpaz que'aqui está.
Pedro procurava enlAo SCl'en:-lt:, eompre-I (entando sorrir; nüo f,;¡,rei COllI que :;¡s Ictgri- E �lponl:n:t p:li':l Pedro.

O SACRIFIcœo bendendo_ o horrivel s:-[lrimeriIO,d'aquelle,ro-1 ¡n;,s se mistLlrem C(}[}J a doce alegria, �le am- Esl{�, r¡'{�!llerlclo, não se atrcyia a a[lpl'oxi-
• I I)i'e CO¡:Clç.aO él quem, mroluntan<lmente, flze- b(9s. De resto, esloll curado. O golpe iOi crne!' I !rt!i'-Sl'.

.

. -*- ra {anlD mal. De sll!Jil.o oll\'in � fogueiro w- I
ma� certeiro.

.. " 1 � joreD olhara ¥:li'a e!lc, julg:mLlo eslar

De repente, o manceb6 conseguil1 dcspren- luç.ai', (", estendendo-lhe ;¡ rnao, Illurmurou I J�, COIlW Pedro qUlzcsse 11I{(,l'rompd .. o,dISSC: SOilll:wdo.

,der-sr. ' b:lix:mdo a C:.l.II('Ç:I: . 'I -Silencio! Não I;l!'(l�, qilC dJegu�mo:-;, --Produziu o crf'e:!,o quc eri espel'a"éll pro-
,

-Faça contra-vapor! gl'i1oll ellP:; quando --Prrdoe-rnc, Claudio! Deixe tildo pOl' millli;;¡ con[.�. Só ¡he peço urna sUg¡iill Cl:Illdio; \'�lInng, al)P!'lern I1Il) ao ontro

inão r.S{;.1nlOS todos pcrdl(lósl Ciat:ditl ;¡g;'¡IT(?U fdH¡lmcnle Il:t mão que I COllsa: que Dyollisia nunca s;¡i!la cOll�a ;;Ign-j ;1 1r.�lO c [rOffuem, o beijo dos esp()n�a.('s!,

-Tanto rncl!lOrl disse CI:nvJiD; oxalá lfl- Pedro lhe estenclla. I rna do qlle se passou enll'<� liUS. Seria p�ll'a I E, Il!'ill1dil!il!'IHt', ('itlpUI'J'OII üyollisia para
I I InI", 1 1 f" I '

I
., l/"I

. I I :1 I " I

,mos toelos pt' os al'cs c ln t�lm wm cnmnosco -.['ert,Oar-IIIC CXCliltrlfl¡¡; fjU:llliO lii i Hl!ll1 ( elll:lsl:Hla rergoil.la, acresceilion ;1U:.ti- os 11':1\'0" co mi!llCt'I,O; ('lll ��Pgllltl;), fjll('l'\'I1-
E, tendo cons('gnido deitll' a. m�o á pá, en, ha PO¡],O, 'lue Ah! SOil um miscl';!\,I'I!: xllndo a c;¡l;eç,;¡, ao p;:¡¡:so qlle o Ill�\!1ceIJo lhe I do :\ ,,'lha in!.t'rro,�;d-o. <'Xl'l;iI4'lOU:

I
.

I I I C P I ,I I '! I I J
'

-

Q r I '" I I", I J' ,

C\;lllloll-a aCima (,;1 (';�Il('�a, prrslC'¿; a (C.'i- OlllO se n e(¡ro plHwsse S.liler r¡Lle en [I!l,];l ;�I)t>I'{#tr;;¡, nallt ;nnenlc it Ill:.\O.

I
-- ,nn 1.1:1110. !',,/ I'\ili¡o I Il'f'I,O (I') Clispur

,.í';Ii'I'�g;¡r (I t{�¡P('. Pedro oHlou-G filafflcnlc c él 101lCl1ra tle ;IlDêll' lima cre;mç;¡, c(lmo �Hllle[- Par;mclo o comLoio n';.¡qnclle momento, cla m;in d'1'!l:i, ,,¡sin (lij:� 11H� pt'I'Ít'ncia!
,flisst': la 1... En é qile devia, ;,¡¡,rr;¡deeer-lhc por me p:uccl'u-I:le clu') era o sell proprio cor:1çj,o I Pedlo e DY()JI!t'!;¡ (I1!1�1I';11l) p:II':l I'llt" emn

.:::::-SJ'j:1 � m:l:- L'111hrc-sc qlle S('i',í ;qwnas harrr s;¡ho .. , fie mim m('smo I C¡lle gl'ii,IX;I� eSIII;¡g;¡do [leLts rojas d:1 1'10<;- I os OUI()'� m Il'c�.iado:-; d,,\ Ltgl'illj;js" SPin lel\'111

,�Im ,CQ!I;!!'(!e W:.s:rISSi!l(), porljue \aí) C(lI;S:lI':1O E, CfinJO Pedro eoní.i!lu:1S80 a pI'Olcs!;;¡r, S;.lllic IlWC!llll;¡. I lima unica palana CGm qllU pOíJessl'm I'('s-

J,It;��m,{)-I('mr() :1 t11(iJ'le de mttiios innocelltes, I rO!lllll�l.Oll: T' I *

'*

* I pOildl�I:-I¡lP. , "',

¡cuja ,wrlr nos foi ronii:lc!a! --Sim, S;:¡!lOll'rTlt' I N lim lfIomrlllo 1'0:11- I -Helill! dl�",!) CLtWiln; \'1'_¡;iI'U la :lgor,¡ Sl�

ASS,lssillo! 'pr('ili'llc!i lel.!;] a .H'I',hdr'! Soirri rnniio .. , Itllli-I No dia scgninte, DyOllisi� () sua rn�C,{'SI:l- ! ��:r, l'az¡'IIl_C:Lo¡';II': 1'0111(1 il�ll ;,Illim/ll (jIIC) �'011!
Ollrincln is!o. C!;!!tdio 1'\'(',1011. 110 .. , tn'IS ;I;,:n¡-;¡ j;) P;I��O!1. ll;.¡sloH-lne olbr I r;lIti Ir<lI);¡[!i;\nJo. Dateram a porta. A .1°'(1'11 : b a 1íi::!lI�L ;1(:n(�S:�I'llÍllil, \U:¡;IIII!<).-St; para il

E a ide:l do clC�\N s¡¡r�i¡¡-Ihe de SII::il0 no r par:1 :is illilllws 11l�0� HI�gras e íWI'é:l os IIHlllS roi :lIII'ir. De subil,o, eS!:lCOII r(�Gonltet.'t'II'¡U! vclh:l., ;1 11::11))1 Pl'i'P:II','-·SI' ... O·"qlll n UiIlllJ('Z

,��SI')i,.;iO I'rro!!;ldn: ;1 in:¡n\�I':.!!li!b al)nixoil-su' ¡ (';IIIC'ilo:-; gri;-allto:" N;íO 'é f[nall'dn as ('ollns Pudro quo ('slara pOl' t.raz de Chudin. lO (';I[;;Ullt'n:o ... (� P;'I'!ili:I:\ U"li� q!l;� ;,!¡(C3 dü

Icllialll"il!!', n rll!;¡o: i:ll'!,(;lndn () lil:1Ilcebo c! C�H'!Jl qne ;IS ;m':,ini!;!s I';W'lli os sens ninho:,. -Tenlitwl ambas trlLlilo bons cli:,ls! cxrla- um ;lllilO 11(1:-;:-;iI1110:-; �\'I' i¡;'!¡]I';lliin (J tu;!dl'illll:l.
IO!n,lIvlo o SCI! !l()'�in, dissc': If Dyi)ili�i;¡ ;l!l!;[-(l; é pl'i\l'iso flll(\ �wj:l. S[l;1- N:ls- mOil estl'. ..\s (','li'iei;¡s lh::; CI'(';)IICildl;¡S, p{lcle en,j·o. ,";;-lO

-�:l;¡lld('." q:li' {'II oltdc'�'o! : ('I'I';illl l!lrl ¡¡:II':: o 011:1'0, SOLI c'u qlle 111';1 dOll� E, \'ollnndo-f'c pa;'a a mãe: ;,illda o qu¡� 11;1 cie Ilwli!Oi' P;II;\ Stir;!,!, iiS fcri-

Er;1 l'i'llli)(l! O ("(¡!Illinin ('hpg:n;¡ � !t;¡I'l,!:>i-! S(�i o crlil) lrIi� ¡,psi:] a 1';1/)'1'. -Prepêll'ci-!he lima surpl'cza 1 Pl di,-Ille
i
das do,,; C'ill'aç'-ll'S c� [1:11';1 l'11\11::;(Ij' ;IS' IlI):�S:IS

Y;I \'t'l'llwl":I, h::s!(';,da II;¡ ri:1 como III!! si;.;n:d I --ChurLn 1 cXi:l'I'1l0li PCi.L-O, :lsslislado ... ilOnli:l1l a II'IJ.O de Dyon'isia, m;:¡s não era p�l!'a
'

hgl'jlll:I�:. iF. [3.



REC(Jl�SO
A enmara municipal já respondeu no 1'13-

ClUSO interposto pelo sr. (k Silvestre Falcão
sobre-a nomeação do' Iacultativo para o 3.0

purtido medico n'este concelho.

Segundo nos consta a enmara n50 nomeou

achogado;sendo a contestação assignada pelo
sen prcsidenie, o sr. Pallia Galvão.

Diz-se, porém, qne não foi o sr. Gaivão o

auctor do arrazoado, mas sim outra pessoa, a
qual deve ter recebido pelo trabalho a quan_.
tia de 20S000 réis,

.

Se assim é, achamos curioso.
Trataremos de averiguar o que ha de ver­

dade em tudo isto,

1,'CSfa: - Tere log;,¡¡· no domingo pas­
sado, em V;dle Judeu, fregllezia de S. Sebas­
tião d'esta villa, a costumada Iesia á Nossa
Senhora do BotYI Successo, qlle estc,;e im­
mensamente concorrida e bastante animada ..

O:; dignos festeiros, eonservaudo-se á al­
lura da sericdade qlle lhes é peculiar, não

Iugiram, na mais insigniflcantc coisa, -lo pro­
gr�ri"lma, esmerando-se sempre cm SCI' bas­
tante :l�radaveis aos devotos concorrentes.

P:lI'l,é,e que todos os elementos se cembi­
naram par:l, que os nossos amigos Antonio
Nunes Teixeira e Manuel Romão Coelho, le
cassem ao fim a sila I¡trefa sem o mais pe­
(1I.lono dissabor.

IL é para notar que n'uma vigilia campes­
tre, onde quasi sempre ha desordens, jun­
tando-se uma enorme massa de povo de to­

das as camadas sociaes, como ali presencia­
mos, não houvesse s'cqncr urna pequena al­

l,l'i'eat;:flo quc perturbasse a santa paz que ali

sempre reinou. Note-se, sem a assistencia de
um agente da administração do concelho!

O 110SS0 amigo Teixeira teve 'a arnabilida­
de de nos convidar, como a outros amigos
ECUS c nossos, para jantarmos cm sua casa,
c apresentou-nos um jantar d'alto lá com elle!

Tão bem nos serviu c tão satisfeito se
.

mostrou pela nossa assistencia, que protes­
támos por unanimidade não faltar para o an-

no que rem! .

.

Parabens aos nossos amigos tw10 bom eXÍ:­
to dos seus exforços.

Baptisou-se em Reguengos um filhinho elo
nosso an.igo sr. José Beltran, a, que foi dado
j) wome de Sébastião.

Foi madrinha a ex.rna sr.'" D. Rocio Baüez
Beltran, e padrinho o SI'. Ricardo Villa.

Aos paes e a toda él. familia os nossos pa­
rabens, acompanhados dos voLos pelas mui­
tas felicidades a todos.

Os srs. Marianno de Carvalho, Emygdio
Navarro e Antonio Ennes ofÍereceram-se ao

governo para ir a Lourenço Mar·ques.
Segundo se affiI'ma não jnlgou opporluno

nprevcitar os servieos a'estes illuslres esta­

dis!as.

Julg'amento:-Deve effecluar-se no

dia G de novembro proximo, no tribunal ju­
dicial da comarca rl'Olhão, o julgamento de
José Pedro Carl'ajoltl, que ha mezes matou a

mãe á facada.
A defesa ¡¡1\'oca a irresponsabilidade ,do

reu por desarranjo nas faculdadt"s mentaes

cm conseauencia do alcoolisi:no.
.

Afim dê examinarem o matricida estiveram
ha di'lS em Olbão os sr8. drs. Julio de Mattos
e Miguel Bombarda, directores dos hospitaes
de alienaclos do Porlo e Lisboa, Conele Fer­
reira e Hilhafolles,

Por emquanío não consta o resultado do
exame.

-----....,.__----

��stada§

*

* '«

No passado domingo, de tarde, veio tin

velocipede de Olhão a esta villa, retirando-se
na noite, o sr. João Marçal da Fonseca, um

dos primeiros velocipedistas d'esta provincia.
:r.

* *

Estiveram aqui na terça-feira os srs. Tho-
maz Marianno, socio da firma A. Mariano &
Irmão, de Lisboa, e Manoel Freire Cruz, em­
pregado dos mesmos.

�
'* *

Vimos na quarta-feira n'esta villa os S1'S.

Antonio e José Aguas, proprietaries d'Alhu­
feira.

* �

Estiveram na quarta-feira cm Loulé os srs.

Manuel Pedro Coelho, junior e José de Sou­
za Euzehio, proprietaries, de Benafim.

*
� *

De visita a sua familia esteve aqui n'um
dos dias da semana finda o nosso assignan­
le· sr. Joaquim Teixeira Maldonado, proprie­
tario, residente na Fuzeta.

* *

Também aqui "imos o SI'. Porphirin An-

gusto do Nascimento, bernquisto commcrcian­
te da villa d'Olhão.

*

* * .

Esteve n'esta villa na quinta-feira '0 nosso

assignante sr. José Nobre da Encalll:¡ção,'l'c­
sidente no povo de Paderne.

PI"opostag de lei

O sr. ministro da justiça, que é um traba­
lhador infatigavel e um talento de primeira
ordem, alliando a estas qualidades um es­

plendido caracter, apresentou ji na cámara

dos srs, deputados uma proposta de lei de

grande alcance: uma sobre InllCOS cri11iinosos
e ou I ra sobre criminosos reincidentes.

�®W3 eXjH�,di��,âo:-Jó. chegaram a

Lisboa os contingentes dos corpos d'infante­
ria 15 e 17, o primeiro na força de i 50 pra­
ças e o segundo na de 250, que vão reforçar
o corpo d'infanteria 2 escolhido para partir
para a Africa á primeira ordem.

Vae construir-se uma estradá na marzem i Tanto cm Lagos como em Beja, o povo fez

direita da ria de Tavira, e brevemente Clvae aos expedicionarios cnthusiasthicas despedi­
ser pedido ao governo para se procedei' ao das.
afundamento da ria, afim de se desenvolver
o commercio d'aquella cidade. I Já se retiraram para Faro, onde vão con-

tinuar os seus estudo no lyceu d'aquella ei-

Lourenço �lar(IUeS I d.ade�.�s �'os�o? a.�igos srs. F,�anci��o A�to-
As forças promptas a entrar em fogo e que

mo I aisca Teixeira e Antonio Vaz Velho

constituam a 'guarnição da cidade de Loaren- Palma.

ço Marques eram em 25 de setembro as se­

guintes:
Soldados dt Angola-300.
Soldados brancos-300.
Voluntarios-l:500.
Pretos de um regulo amigo-2:000.
To¡�1-4:iOO.

Na passada quinta-feira foram assignados
mais dois decretos deaposentações de paro­
chos. As respectivas egrejas serão postas im­
mediatamente a concurso.·

Continua a lenta agonia do imperndol' da
Rllssia, ao passo que em yoha do leito do
moribundo se desenrolam scenas pungentes
ue um drama llOrri�el.
A czarina victima de repelidos ataques ner­

\'osos que successivamenle lbe vão minando
as forças, a gran duqneza Xcniã soffrendo
as terrivús consequencias de fortes abalos
moracs n'um esLado physico melinJroso, o

gran duque Jorge quasi c0mplctamenle esgo­
tado' pela tuberculose; e como que contras­

tando, aparentemente, com toda esta desola­
ção o principe herdeiro recebe as acclama­
ções das massas populares pelo seu proximo
enlace matrimonial, que deve reJ.lisar-se cm

presença de seu pae o Czar.
A todos estes trances dolorosissimos de

familia vem juntar-se a profundissim� triste­
za de toda a Bussia c a anciedade de toda
a Europa por noticias satisfatorias sobre a

saude do Czar.
Mas o desal'cnto augmenta dia a dia com

os progressos da doença e já todos l:¡n1.en­
tarn· a grande perda imminente do . arbitro
da paz na Europa, com o fundado receio de

graves perturbações futuras.
O futuro successor de AleXandre III, em­

bora educado pOl' seus paes na austeridade
da virLuue, é ainrl;:, muilo novo para impôr
eonfiança absoluL:t a um:) população de iOO
milhões e inspirar confi:;lll��a sem reservas ás
c!!:mcellarias das grandes potencias.

E por isso o futuro é uma int"errogação
pa ra a politica interna da Hussia e p:ua a

paz europêa.
.

Oxalá, no entanto, primeiro dQ que tudo,
Publicou-se urna obra cle reconhecida uti- que a preciosissima saude do Cza,.r se possa

lida(l¿ para a classe parochitill, cuj.o titulo é restabelecer 011 prolongar, e que, no caso fa­
o d'esta no[.icia. N'ella encontra-se reunido tal.d'uma morte proxima, o futuro imperador
111do qllc se tem publicado officiatmenle de p.ossa continuar o sabio e prudente governo
1860 a 30 de junho de 1894, respcítante de seu pac, e o grande imperio do norte com­

:.lOS mesmos, sendo portamo nm yerdadeiro
. prehenda as vantagens que a <iHliem traz ao

rompendio de direito parochi::d. O preço é de desenvolvimento progressivo de todas as na-

4,00 I'éis. Pedidos aA. J. Rodrigues, lua da ções.
Alabya, i83, f.o-Lisboa.

Na parochial egreja de S. Miguel do Pi­
nheiro, concelho de Mertola, consorciaram-se
na segunda-feira, 22, a ex.ma sr.a D. Ma­
rianna dos Mal-tyres Madeira Palma, com o

ex.mo sr. João Celorico Drago Flôres, abasta­
do proprietario de Castro Marim.
A noiva é uma gentil senhora de esmera­

da, educação e eJevados dotes d'alma, alIian­
do aos primores do seu bello coração· os mais
finos sentimentos de bondade.

'

O noivo é urn cavalheiro muito sympathico
e um caracter dignissimo.
Foi madrinha da noiva a ex.ma sr.a D. Jor­

gina ALlgusta Lança Madeira e padrinhos do
noivo seu pac, o ex.mo sr. José Celorico Dra­

go, e seu tio, o ex.rno sr. Jacintho Madeira.
E' de esperar que esta auspiciosa união

complete a felicidade de que os noivos são

dignos, o que sinceramente lhes apetecemos.
Re�ompensa:-O governador do -Em egual dia e na mesma parochial te-

Com¡Hmhia de Cortiças de I)ortugal forte de S. João Baptista de Ajudar foi agra- ve logar o consorcio do sr. Antonio Celorico
ciado pelo' goyerno francez com Legião de Drago, de S. Bartholomeu de Castro Marim,

Na ultima renniiio d'csta companhia a que Honra, como recompensa aos serviços pres- com a ex.ma sr.a 1). Maria Barbara Madeira

presidiu o sr. Manuel cla Costa Guimarães, tados por este nosso distincLo compatriota ao Palma, sendo madrinha d'esta gentil senhora,
secretariado pelos sr·s. Antonio Ferreira Bra- general Dods, na guerra com o Dahometro. a ex.ma sr.' D. Jorgina Augusta Lança Madei-

gr! e Alexanrlre José de Abreu, foramnome�-. ra, e padrinhos d'aquelle cavalheiro, seu tio,
dos os srs. Carlos Andrade O·Neil e Antonio Tem passado mcommodada de saude a es- o sr. João Celorico Drago, e o tio da noiva,
Ferreira Braga para oLlthoJ'garem um contra- I posa do nosso amigo sr. Manoel da Cruz Bel- o sr. Jacintho Madeira.
cio de trespasse da compan Ilia COIl) ,a The I la, acreditado commerciante da nossa praça. Desejamos-lhe mil venturas.
Cork Cump-my Limited.· fazemos voLos pelas melhoras da doenLe. I

(jbeg�t{las e )JRl1Dthias
Regressou novamente a esta villa o nosso

amigo sr. Jacinthe Honório José de Moura,
brioso tenente do Ultramar.

* *

Regressou hontern de Bcguengos a Loulé
o nosso amigo sr. Ricardo Villa.

Vinhos _

A comrnissào central promotora do com­

mercio dt) vinhos e azeites enviou já a0S srs.

Cincinato da Costa e Tancredo do Casal Ri­
beiro uma grande porção de amostras ele vi­
nhos de todas as regiões de Portugal. Essas
amostras são destinadas Ú propaganda dos
vinhos portuguezes que os srs. Cincinato da
Costa e Casal Ribeiro estão fazendo na Ame­
rica do Sul e na Africa, como delegados te­

chnicos do governo portuguez.
As aeenmuh�ções

A commissão de veriflcação dos poderes
organisou a seguin te synopse' dos cidadãos
mais yotados, além dos proclamados pelos
\'arios circulos: .

Votos
62:044
53:547
53:436
43:279
38:572
36:448
25:484
8:566
8:330
8:03i
6:433
6:28i
6:096

-

6:01.8
5:508
5':200

Alvãl'o Mfndonça M. de Araujo .

Joaquim Alves Matheus .

Francisco José de Medeiro .

Fernando Perei¡'a P. O. Cabral .. "

JoãO Lobo Santhiago Gouveia : .

Antonio Centeno "

Ernesto Madeira Pinto .

Carlos Maria Gomes Machàdo .

Joaquim Theophilo Braga .

Francisco M. de Medeiros Corrêa ..
Alfredo Cesar de Oliveira .

Romano de Santa Clara Gomes .. "

Antonio N. R. Alves Corrêa .

João Pinto Moreira .

Francisco Joaquim Ferreira Àmaral
josé Pereira de Sampaio .

O congresso dos socialistas consagrou a

sua sessão do dia 24 a discutir o desacordo
entre os deput.ados de Baden, mas não che­

gou a nenhum resultado.

Consta que yac fundar-se cm Villa Real ele
Santo Antonio um hebdomadario, sem cór

politica, propondo-se tão somente defender
os interesses Iocaes.

Publicações
Fomos 'visitados pOI mais um collega-O

Covilhal1cnse-que, como o seu titulo indica
vé a luz da publicidade na cidade da Covilhã.
-Recebemos o n." 1.9 da LEITURA, ma­

gnifica e económica publicação editada pelo
activo livreiro sr. José 'Bastos, successor da
'antiga casa Bertrand. Eis o summario:

Emile Zola-Lourdes (XI).
_.

C�audia de Campos - A 'rainha da Rot/.:¡
'Inama. ,

Edmundo Amicis-c- Heepanha: (VB) Sevi-
lha.

Bret Harle-Flip (III).
Carmen Sylva-PensamentQs d'uma rainha.
Marcel Prevost - O outomno de uma mu-

lher (XI).
Camillo Flammárion- Um cataclysmo pro­

digioso (III, fim).
Fernandes Costa - Memorias de um aju­

dante de campo (XIX).
No proximo n." 21 conclue a LEITUlU a

publicação do magnifico romance, altamente
dramatico c finamente litlerario- O outomno

de. mna rnulher-e no n.Cí 2� e�ce!ará a pu­
bltc.ação do romance-§nu�uho-(Jlub
-por Stevenson, um dos mais populares es­

criplores da Inglaterra.
A LEITURA, um archivo das mais recentes

novida�es da litteratura contemporanea, tem

curnpndo as promessas formuladas no seu

programma, e é ainda em cumprimento d'el­
le que, sem descurai' as obras primas COI1-

sagr<idas, dará preferencia, em todos os ca­

sos, ás ultimas producções dos mais illustres
escriptores de todas as nacionalidades.

Foi assim que, com sacrificio pecuniario,
começ.ou a publicação de Lourdes ainda an­

-tes de sair o volume no meréado francez.
Em breve começará a publicação de um

livro de historia aneelotica, bem como 'outras
grandés novidades litterarias.
-Recebemos o Etucidiario dos Paroc!ws,

um volume de i 7.9 paginas com uma compi­
lação das leis, umas extl'actadas e outras na

integ:r�l, respeitantes ao clero parochialab-ran­
gendo todo o periodo decorrido desde 1 de
janeiro de 1860 a 3i de julho de 1894, com
muitas anotações e oatros esclarecimentos
esp�cialmente sobre congruas, aposentaç,ão,
registo parochial, direitos e deveres dos pa­
rochas, etc., etc.

Foram concedidos 30 dias de licenca ao

sr. dr. Narciso Maximiliano Alvares de" Car­
valho, meritissimo juiz de direito em Miran­
della.

IIADRIGAL NOCTURNO

Para o noivado, os cràvos com as rosas,
vendo a noite cair, já se deitaram;
passam de manço as-virações ainda olorosas
d'algum pomar, ou laranjal por onde andaram,
e no entretanto· os cravos com as rosas,
veõdo a noite cair, já se deitaram.

Frios amantes, sem amsr, sem maguas,
choram no escuro as fontes, a distancia,
e os nenuphares vão boiando á fiôr das a.guas,
cheios d'amor, ch�ios d'al'oma e de fragrancia,
emquanto sem amor e sem maguas
choram no escuro as fontes, a distancia.

N'isto o luar enchen de lado a lado
o vasto azuJ de ,'agos explendores,
c foi então qQe o rou�inol, lyrico alado,
fez o primeiro madrigal dos seus amores,

quando o luar encheu de lado a lado
O v�sto a��l de Ya�os explelldOl'es.

F. B.



EXIlOI·ta�ão de eorti�a
No dia 19, para Hamburgo, no Bremen:

Villal'inho &. Sobrinho, 100 fardos; para Co­

penhague, no Cutor: The Cork Company Ri­
mited London, 215; O. Herold & C.'\ 50;
para Libau,-. no .A: Wic.and�l": O. He1"old &.

C.a, 250; VIllarmno &. Sobnnho, 450 fardos
de cortiça em prancha e 4 de cortiça virgem-;
para Liverpool, no Obidense: J. Villalonga,
57 sac.cas de rolhas; para Bremen, no Por­

tugal: H. G. Scholtz, t60 fardos; O. Herold
&. c.a, 100 e Spilhaus &. C.a, 2 fardos; para

.

New-Ym'k, no Oevenum: H. G. Scholtz, 106.
No dia 22, para Hamburgo, no Bremen:

O. Herold &: c.a, 74: fardos; para Glasgow,
no Baron Fife: W. Bucknall &. S{)Os, 771

fal'dos; E. Dundas, 4 fardos e i 5 saccas de

rolhas; para Hamburgo, no Bremen, W. Ran­
kin Successores, 310 fardos; C. d'Almeida
Santos, 56; no Norge, J. Fastaci�, 10; para
Libau, no A. WicaLlder, H. Bucknal &: Sons,
2:400; para Liverpool, no Olvidense: Cres­
weI &. C.a, 54 fardos de aparas; Julio da C.
Neves, 105 farà�s de aparas; no Minho, Mas­
carenhas &. c.a, 82 f..rdos e i 1 saccas de
rolhas.. _

No dia 23, para Riga, no Heinrich: Lane
&. Santos. 559 fardos; para Londres, no Ma­

laga: Villarinho &. SoLl'inho, 20 fardos de

cortiça em prancha; Thomaz Bayley, 14 sac­

cos; Vietor Gafl'elon, 50 fardos; par:_¡, Dre­
men: O. Herold & C.a, 190 fardos; para Ham­

burgo: H. Bucknal & Sons, 220; para Glas­

gow, no Baron Fife: Henry Bucknal &. Sons,
300 fardos c 4 saccas de quadros;- Compa­
nhia de Cortiças de Portugal, ii5 fardos;
H. G. Scholtz, 52; para Marselha: Henrz Bu­
cknal &: Sons, -100 fardos.

No dia 24, para Bremen, no Planet: E.

George, 90 fardos; para Riga, no Henrich &
Catharine, 250; para Londres, no Malaga:
Companhia de Cortiças de Portugal, 28 sac­

cas de rolhas e 350 fardos da cortiça; para
Barcellon, no Santo Antão: E. Vilalonga, 50.

Elucidario dos parochos .

lLhTI·OS eseohu·es
Todos os cómpendios adoptados nos prin­

çipaes estabelecimentos de instrucção do

paiz, mappas geographicos, espberas, etc.,
encontram-se á venda, em boas condições, I
na livraria Mesquita Pimentel, 67, rua de D.

Pedro, 69-Porto.
Missaes, Breviarios, Diurnos, Rituaes, etc.

Edições novissimas, em todos os formatos e

com diffBrentes_ encadernações, magnificos
caracteres, bom papel, bellas gravuras, etc.;
encontram-se sempre n'esta casa centenares

<le exemplares d'estes liv,rQs.
Vendem-se em separado, ou juntos aos

Missaes, os cadernos do reino e Brazil, Hes­
panha, Conegos regulares, e os das dioceses
do PorLo, Braga, etc. Completo sortido de
Sacras, medalhas, contas, estampas, vias-
sacras, livros de missa, etc., etc.

'

A livraria e agencia de assignaturas para
todos os. jornaes· estrangeiros, de Mesquita
Pimentel. estabelecidá na rua de D. Pedro,
67 e 69-Porto, manda vir do estrangeiro,
no praso de 6 ou 7 dias, qualquer livro que
lhe seja encommendado e que, por "entura,
não tenha no seu estabelecimenLo, pois tem

correspondeneia diaria com as principaes ci­
dades da Europa, sendo o unico representan­
te em Portugal de muitas livrarias esll'angei­
ras. Endereço sufficiente:-Livraria Mesqui­
ta Pimentel-PORTO.

�LOULÉ-TYP. DO LOULETANO�

ANNUNCIOS

CARVAO COKE

Folha de Flandres de todas as qualidades,
chumbo em harra, zinco, estanbo, foll¡a eh·
fel'ro ondulada para ¡eliJados, arco ue fen�.
sortimento completo ue ferragens e quinqlili­
lherias tudo pOi' preços sem competenci2.

Azeites únissimos de procedencia de Abl'�n
tes e CDslelio Dl'anco,_por atacado e a relaJl.a

O editor resolveu rernetter esta obra a to- i ,

Uma fazenda !10 sitio da Monteiro, f:'egu�� (Partiram no dia 22 para Évora, afim de dos os reverendos parochos do contmente e I zia de S. Sel.astião, concelho de Loulé, que i
estaciouarem ali pOl' esp@ço de dois !l'le7;�s, pede áquelles que 11:10 qnizercm acceitul-a. 3. se compõe de ;:I[arrobeir:ls, oliveiras, figuei- !
o 2.0 batalhão de caçadores 4 e a banda (l (1- fineza de devolverern prornptamento o exern- ras, amendoeiras o terra de semeadura.

I." qUALIDADE ••

quelle regimento.
. plar respective, sem lhes rasgara cinta, para Uma Iazcndu no sitio do Pego dos Ca,,�!l- Das COml}anln3s de Gaz e ElectrlCl"

Esta força _vae sob o commando do major se não inutilis.al: o ]Ív�'o e ,façiiitar o, serviço los, /,l'eguezia de S. Clemente, cOl:celho ,�l/� I d�de� ,'ende a t40 reis cada fa I,Hos.
sr. Sande e Lemos. da nossa admll1!straçao. Egualmcnte ?spera, �Ol(¡e, com um monte, que se com poe de UII" 1 Wianueillod e-g S (:; 1)

-

. que os esclarecidos sacerdotes, adquirentes Ierentetes an-orcs c terra ue hortn. I

1 �JLl�le. ori ea

Acaba d� publIcar-se o Aln�anaeh da obra, satisfaçam a irnportancia d'ella, logo I Uma casa Dila no Largo elos Innocentes,
.. ,

das :famd!8S, l)3rd. i895, util e neces-I que recebam aviso postal d.e estarem flas

reS-I que
se compõe de oito comp:u�imentas, duas

--------.

...,

sano a lod�s as donas d� casa, co�tend� uma pec,tl\'as estações do COI'l'OIO -os co:npele�[es ,varandas, c, os compeieutes baIXOS.
1 S rB ASTI AO rO o PASg�'ande variedade de artigos r�latlvos a ht recibos, quando não prefiram �nvwr a Im- Um predio de casas altas n? Largo uos

I L· M, I li ra-
g¡ene das creanças e uma variada collecção portancia por yale ou carla registada. Innocentes, cue se compõe de unro colnpar-
de receitas e segredos

. �amiliares de grande O edito.r confia na illustTaçã'o. e proliidarle ti'11.entes, cav�dlariç.a, palheiro, dispensa, r¡nin-j CO;';I A�MA�EM D� 9ERl<:,AES,E ��PARTO
utilidade no uso (;O�les�co.. .:

da escLlI'e,cida classe a ,;ille es!.� obra é dedi- ltll e poço d':l!!ua pOlave!., ,

NO LAllGO E¿rJtÉ1,HANCISCO
2.0 anno de pU¡Jl!caçao.-Pleço iOD reis, cada. Pedidos a A. Jose Rodrigues, rua cla Qnem pretender adquirir qualquer II estes 1Conselhos ás mães:-Q regimen das amas. Atal¡¡ya, 183, LO, Lisboa.-Pr�ço 400 réis. predios deve dirigir-se a Joaquim Ilaymundo J OA�-(,!ICIPA [Ios1ReU� :,ntigo8 e numerosos h"

-Quando se deve desmamar uma creança. Maldonndo Pircs.v-Loulé. I i. glléZCS (pt .. ncaua ue sorur OR sells arma:« ll�

,
' C > d

coin es srgllll1tes gcnCl'os:-favH, cevada, 1OIJL,,;-As l�,agens das cleanças.- o�o s_e e- (jon.tloibui�ão industrial L'igo, feijão, gr:lo de bic()� farinha, f'an�llo,e�t'¡¡r.
vem deitar as creanças.-A revaccmaçao. Lei de 28 de junho de i894, o respectivo i ti', etc., tudo 1'01' ¡a'c�us conv.dativos ,

Gastronomia:--Amaneiradeprepararuma Regulamente, apprevados por decreto da \r�lnfi nÜ' AOD[�In/U![r'\'Tn I
-

<,

...

grand� variedade de artigos de cosinha, dó-
mesma d.ita.contendo as tahellas necessanas, �tl�ü�\ Ui Aflil[I�UAIVI[. � U

f��·�!Gllln. Ü fjlqñt� GUüT'�¡H�ces e licores. taxas secundo as ordens das terras, ele. Q d lar un lA '� UI' I; \; I r� ,II I I ¡�M�diGÍna famÆar:-Rapida resenha d'al- G uem p.r�len er!' c�mpr;¡r ou �rr('n,(. ar ll�la � U U dl:... I 1
" Acha-se publicada esta obra, cajo conhe- J t d r \! 1 I J

la.urnas receitas mais indispensaveis e Clue se
.

JOI' a no siho a roia, SII.lUI' )IOS ( es a Yl -. G-RUA DOS CAPELLISTAS-õ
1) cimento é sohremaneira interessante a todas I 1 1 r 1\1

'

I)pódem applicat sem O auxilio de medico e de I. <:
• , '.;, ,.. :1" perlel�centt> �os heri. e,i,ros (e ).,11 afia. ,0-

grande utilidade geral. a.�f crassos J�dus�f!aes, fab�:s" :?m:ncwaes, drigues ,li O!'1110S1I1110, dirija-se, ale ��o d¡� 6

S d d t d D· it
al tes e officios. Estudan.do a, fica sabendo o do PI'OX'[110 mez (le uovemhro a li I")""ISCO

egre os o ouca 01':- Ivers as reeel as :1,'). I .. :fT _

,l.,
" h " , .. ,. '. " . au\"

I
. .

t" d
contfluumle quacs as obllôaçoes que tem a

I R(}[11'jCYUPs FOI'lllosln!'o e""I'I\'a:-o e l"I)elll-ao
lyaIemCas concemen es a maneIra e con- ,

d" Ih'
,J (J c. L' " uv '"

t:> 'd b li d lb cumpm e que lfeitos c aSSIstem para eVl- n'es1a corn'lrCdservar � sau e e e eza a fim e�. taT injustiças e aggravos lributarios. A cdi-
c, <._

Rece�tas: - Um� gr.an�e collecçao cm to-
cão' é sobremaneira economica e por tão di- ---------------­

dos os generos, utll e mdIspensavel a todo o �in¡';uLo preço é a unica qu� se encontra
momenlo a uma b�a �ona d.e ca�a. no mercado. Cada exemplar custa apet:lasVende-se nas prmcIpncs hvranas e na Em- 200

,.

�r�)�a editora-O Recreio�rua do Marech�l A�:I��Yen<.ledores desconto vanlajoso, não::-Jaltlanha, 59 e ? i, para �nde devem ser fel- séndo os pedidos inferiores a 10 exemplares.
tos todos os pedld�s � Joao R�mano Torres. Remelte-se para a provincia a quem en-

.

Para q?cm desejar II' collecclOn_ando as rc- vial' 2 iO réis, em estampilhas, ao editor A.
c,Clt.as, pOlS qll.e todos os annos sao novas e

José Rodriaues, rua d� Atalaya, i83, i.o_Y3nadas, ha iunda_ alguns exemplares do a1-
LISBOA.

Ç)

maaach do 1.0 anno.

Compilação das leis e decisões do� tribn­

naes, umas por ex.tracto, outras na mtogra,
abrangendo o periodo d�corrido de i de ja­
neiro de 1860 a 30 de Junho de 1894, com

muitas anotações e outros esclarecimentos,
especialn1ente sobre congl'Uas, registo paro·
chiaI, direitos e deveres do parocho, commen-
tario da lei do registe respectivo, etc., etc., e Vendem-se os seguintes predios:
bem assim a legisl<ção respectiva á aposen- Uma propriedade no sitio da Campina de

tação d'aquelles funccionarios ecclesiasticos. Cima, freguezia de S. Clemente, de Loulé,
E', pois; um compendio €l� direito parochial com um monte, e que se c@mpõe de terias de

que todos os parochos devem possuir, pois I r,emeadura, figueiras, oli\'eiras e amendoeiras.
lhes fornece notas elucidativas sobre os as- Uma fazenda no·sitio da Serra, freguezia
sumptos da sua competencia, e que se não de S. Sebastião, concelho de Loulé, com um

encontram reunidas em outl'a qualquer pu- monte terreo, que se compõe de figueiras,
tmcação do mesmo genero. oliveiras, amenclodeiras e terr<],s de semear.

HahilHado com o curso dos Iycens,
lecciona particularmente todas as dis­
Ci¡lHnas em sila casa on em casa dos
alumnos.

It.lethodo gradual de ealen- Para lI¡alar, rua das Fileiras, 27,
lo por Branco Rodrigt.les.-Collecção de 8 das 12 ás 2 horas da tarde, Loulé.cadernos de arithemetica que se vendem se...,
paradamente por 30 réis cada um.-'Cader-
no de GyQmetria Synthetica impresso em pa­
pel stigmogl'aphado por BRANCO RODRIGUES.
Preço SO I-éis. Segundo ° program­
ma official dos exames de instmeção primaria.
A' venda nas livrarias. Enviam-se pelo cor­

reio a quem os requisitar aos editares A. Fer":·
reira Machado & C.a-Rua da Saudade, 2.
Lr�BOA.

PAPEL DEL CABALLO DE ORO A redacção do Jornal d'AnnunGÍos, de T,I-

� 1 D ! @j li Ílo d O" l' vira, acaba de public.?r e tem á velidd, pela
pape � a a e I: �, a ea: modica quantia de 120 réis o interessantede ser mUllo fino e de grande solIdez, e, "'·1 d

. 'd 1 I
,

t d h'd [' h' N
livro mutu ól 0- fl./emonas os (lesastnlúOS

�upyl�r, a � os_ os cton ec\ lOS a e ojeo a acontecimentos d'Albufeira, por occas1·ão da in-
sua a l'l�açao ��o en Ta, o c I ?ro n�m q�acJ- vasão dos guerrilhas em julho de f833.
quer, ou trost aCI oS'dnodcl\-oS a satu e, ¿m

o,' E' ¡Ilustrado com o brasão d'armas d'aquel-por ISSO an a suavIda el que
o orna SUn1- la "illa.

'

mamente recommen ave. .

O papel Dei (jaballo (Ie «ll�O,
reune pois todas as boas qualidades que os 18S<Í.189�-5.o anno do publiaçiio
fumadores possam desejar; é fino, fOrle, de
combustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPQSITO EU POl'tTCGAL

ê)71a11oei 8lo¿:nigHe-j eO'Z-1-êa

PROFESSOR

ATTENCÁü
-

,

Quem pretender comprar um qtJarLeil'ão
de casas terreas sitas ás Portas do Ceu, na

estrada qije vae para S. Braz, queira diri­
gir-se a Lazaro José, seu proprietario, quo
habita no mesmo predio.

HOT'EL DAS NACOES
,)

LARGO DA MAGDALENA, 85, L° E 2.8 ANDAR

LISBOA

ARMAlEM DE F�RRAGEN�
E

QUINQUILHERIAS
DE

Valemim, Maclwdo.& C.la
fi-R U A D O S D O U R A D O R E S- G

(RoLre-lojn)
LISBOA

ADEIRA
Já tel":m.inou em F�u.�@ a de�­
eai&ga, pal"3 os l"esllecHvos;
�nonlaze:ns, do navio «Iduna))
viIulo dh"eeüunente da Suee�a
cOIn um. enl�le¡�g·a:nn.ento COEU ..

pleto de �nadeh"a de' e.8s(fui ...
nita de j.a ftualid.ade, que �e
vende pOl" pi�eço§ exee.lHt:io- "

naes.
..

.

G.·andes abati:m.�nt_os ¡-Hu"a
compl·as pOl1ll gloO§§@.
A\pl·oveitem, pois, a oeCfa­

sião.
Pedidos a

ê)7Za11cc;,¿ fIlch1iguej @cvcêa
LOUL'É

BAR,ArrrSSIIVIO

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I ::bOOO réis por aia, um born
tratamento e quartos com o maior asseio,

O PROPRIEl'ARlO,

Lu£z Augusto Brandão

AOS FUML�DORES

LOULÉ

FARO

Recebeu, dillcclamenle da Suecias
urn c311regamenlo de madeira de cas·

.

qninha, de t.� qualidade c de diversas
dimensões, que vende a pl1eços sem

comlletencia.

FOLHA PORTUENSE-POLITICA, NO'flClOSA,
Lll'TERAIUA E DE CRITICA

-'1:-

CoUaborada por distinctos escriptores o

jornalistas: - Drs. Fialho d'Almeida, Mello
Freitas, M. l1ilJeiro Je FigLleiredo, Gonçalves
de Freitas, Alres Mendes e Joã.o de Deus, e

Bulhão Pato, Gervasio Lobato, Fernando de
Lacerda, L. d'Araujo, Bal'�o do -Cadol'o, elc.
DIRECTOR-Daniel d�Abreu, junior

PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS-FEInAS

Preço da assignatum pam Portugal
Anno-li@@ l-�is

.

Não se acccitam f,�signatura8 que não vcnhmn

acompanhadas do seu importe.

Totla a conespondoncia dev(! ser dirigida pal'ij
a rna cla Alegri¡¡, ó7õ-PORTO.



Linha de',·�ai�4nges ingle�e�
GO E'S "V"I dos si-s. John Ha,1I .Jun &-

,I
'(;0°, de :r�Ondl"eS�

Side e111 Liaboü, �'ua �AlfaTulega) l�O-.l.o ¡ ESTE novo e ex�eíIentc vapor�-da carrejra officia( e�tre Lis��a, Sines e portos �o Aigarv?, ¡ Carreira semanal, Ilara IJondres
;' ,.

-:-;.;:-;- l sae de Lisboa imprcteriveln:ente (salvo caso de. força maJ�r) nos dias 1 e 1.6 de c¡¡�a mez,

r�cc-�
"j

Effec�ua .Lendo carga em Faro ,nos dias 5, e. 20, p�ra sarr em 6 c ::1. locando no porto de Faro todas- as
SEG unos TRBHESTllES -." sexlasafeiras, pela qnanliu3de mini·

.GOMES IV ,�"mà de duas barcas de carga.
,

¡(�/U¡U\,I�IR." �IUPPI,E"E�T.".R
"

Dil1igil1.se ao agente em Faro,
ESTE já cWlhec¡�¡o �a.p�r acaba d.e inaugurar a sua carreira entre os portos do A!g�\'ve, Lis�

.:

'leão rfl. b'etl11uiba.
Loa e Porto, fazendo duas :\flagens qumzenacs, Q)I

OS srs, carregadores serão avisados com antecedcncia des dias em que recebe .-carga. ,.São ex-,
ce1!entes as acommodnçõcs de l ." e 2.a "amaras d'estcs magnificos vllpores, e o convez o�ff.çr9ce aos

passageiros de 3'.a"C1asse commodidsde relativa, abl'ig¡mdo-os dos rigores do tempo,
;

PRECOS DAS .XASSAGENS .PARA LISBOA:-1.a classe, 4#000 réis; 2." classe, 3ÓOOO réis; 3.a clas-:

se, 2¿;OÕO réis ,

' '

"
'

Vendem-se os seguintes predios rústicos:
Uma propriedade no sitio de S. João da

Vendn, Ireguczia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho cie Loulé, que se compõe de tres
montes, arriliana, lagar de azeite, hOl'l.a,'vi­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e' algu,np
sobreiros,

' " ,

Urna porção de terreno com pinheirosno
mesmo sitio,

,

Duas porções de terreno com matro e al,­
Iarrobeiras; lima no sirio dos Calicos, fregue­
zja de S. Lourenço d'Almancil, proximo da

LOULÉ E f\ LBUFEIRA primeira d'estas propriedades, outra no sítio
,

. " .
da Falfosa, fregtlezia de S:1l11a Barbara, con-

Vendas nas mesmas condições que a refenda companhia. Depositos em Albufeira, Alte) celho cie Far« .

Ameixial, Boliqucime, Paderne él Salir.
'

Uma fazenda no sitio do Bingal, Ircguczia
->:::*>:::- I de S. Pedm, c.oncelbo de Faro, com tres mon-

JA.. Relermo, A.d:m.hd§tr?a�:i¡r8 ARMAZEM DE VINHOS tes, yi'nlw, terre.nos de semc,adura, figucir�,s,
,

E TODAS
'

.J f' I, 1 I 1 I I
amfllHloeir;¡s � alfarrobeiras,

;" f Vinagre, ;azeite, agnarucnte, aruhlas, cereaes, Cspélrto, pa �na, petro c,o, sa Ião, p lOSp lOros Um� f;¡zenda n,o sitio do Serro elo Bruxo,
As :üteraç,ões que tem soffridp p Codigo' 'e ,obra d'�mprei1a.'

'

,
'

,

: freguC'zia de S. Pedro, concelho de Fnro, com
Ad�inistrati\'o de 1886, desde '3 �Ila publi- �@�--' um monte, arriLalla, "ink!, figlJciras e terr:1S
caçãoatéaopresent.c, di�P9staspcJaordem ��fPVF_ItR' f�,' E, DRoelaS de'sPlneadlJr<l.
dos artlD'OS 'do mesm.o rodlgo. 8i� �n� ¡ru &.t4tV W.·, Vrna fazrnda no si!io do Alto do Calhan,J?llbli�ação�utíl a {odo's 9�' presidentes, �'�s I,'erragem§, tJntatsi� ea.ndieiros, l�elogios, IOüça.§, vhh"'os, frcgUt'zia de S. Pedro, concellJO de Faro, eom
p�aàores e. �ecretarios {l<\s <:an;élras mUIllCl-

_ l��rfIDlœ.al"ia§ .. qalinquHhcleias, bijoutel�ias, a;ssne�n" C:mi1. lim monte, I('nlts de semeadura, figueiras e

paes, adm.m!�tra�?re� �e �CDJ1Cel.!:o, mcmhro- �:r�,��rtl��Hlos 'par� chá @u eafé e onh"os �u�fig®,§ de utnTidade. 'Yinll�.
das COlmmSSo.es dlstl'lCLae", das Juntas de pa-

.

(E,�pecia!úlarlc em chá, caféi f' çhocolate)
'"

Uma porção de terreno com figllcirDs no

rochia e em ger�ll ü lodÚs'as pessoas qlle tra- -!@.l_

.'

mesmo sitio.
I

tem de negocias administrati\'os. Qllnn prelfnder Gdqnirir qualquer r]'es1.rsf
.

PREç
..

�Q '�OO JH�ÆI§
,

Grande e completo sarHd@emPJ'Nliosdeye(lirigil'-scaD.Tber¡;zaCGrolina
de Matlos Sanches-FARo.

Pedidos !lO 'edictor A. J. Rodrigues OCULO':"'! t'i":'i Lu·�:rT.'im J\ S'

"

O· . ' ,J::; ,l!;' J.� L!J JI .l'1.''i flUA LUZ'SORIA,�O; iO , L°
¡ t, ,�

TAGUS
".l.

FUNDADAEM H,n

Noell a�nAI)I� .t.NO��!lil_A
.de f'(�sPJmsilbilidade HmH��a

.

-

.'

C;\PIT¡\L t·200:000�OgO :UÊIS

contra fogo casual ou procedido }e .raio e exple­
,

�1'ío de gàz, àobre moveis, propriedades p estabe-

lecimentos, em todo o reino, e
"

��:GlmO� MAJtnIMO�
contra avaria grossa e pal�ticular.

,

O a:¡eriCe "lu )LOIdê,
�lanõel É;0d1'iglles C01'1·êa.

_.'_,---,--,----------

• �TTEN(Jilo
PABLO GABCIA DELGADO, com estahe-

.leeimcmo de fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, participe a todos os seus freguezcs:
e ao puhlico em' geral. que acaba de receber"
um bonito e variado sortido de fazendas pro-'
:'prias para a estaçâo de inverno i�n�o para se-

nhoras como para cavalheiros: "

;

Consta de setins-riches-escocezes, ircnes,
chita fina s, primaveras, lãs e sedaspara v�s­
tidos, tudo da ultima novidade." i

,Casemiras, clreviotes, meltons e picotilbos
.para Iates d'hdmem, faz:enqa.$ .lisas p.ara ca­

:pas de senhora e castonnas para vestidos, de
cujo artigo ��,n'lp�ou ,um &r�,nd� saldo que
vende por preços sem comper�.ncla 1

� ;

Lencos de seda ern- todas as cores, lenços
ele cach-ncz de lã, em todos os tamanhos.
(

Lenços 'de malha 'em' todos ;os tamanhos

qualidades, qne vende p'or'-l}r�ços excessivn-
mente baratos.

.
.

Pede que' Yisit�w p seu estabelecimento si­
tuado na rua de'S. .Schastião, n.05 68; 70

:72, 741 e ,Largó da Barbacam, lO e 12.

'GUIA
,

'

}Jus {�"

.mRP�� ADMINI�TRATIV��
.cONTENDO O DECIŒTO

.DE 6 Di� AGOSTO DE 1892
,QUI'; APPROVOU

,TYPOGRI1PHIl\
.

� '-vi

DO

lOUlETAN,O
E�t" ,typogrnpltia, que :�(·a\.¡a d,:' �� ips;t�,llal';

n"e,,'ta v¡lla, estü llwntad,) elll confllç,oes de sa­

'ti,..f�z('r it t,)das a" (lil('OHlll\('ndilS i.'a,es'.c0llIO: 1'1'0-,
cnf¡wões oj'debs e lIllil'ldHcios' de l;¡\ga'r'llen:to, at-;
:t,"><'h,'(l(\S' nilto�('ões l'l'eibop, (jllitllCÕ\:S de' foJ'os,

'

�/"" ,. • ., l, .\
.. , ::J' ,

pal-ticipnções de eH�:lDlento, clt,ClPiJ'pfJS c l:npel
tlln hr;.¡(1 os, e tOl lo» ,O�' lin pl'l:.:ssp<¡ p.ara ,l�epal'.tl <;fle,
'l'!l¡,¡'ca�, ete.

CA In0ES DF \. t!:'ITA 101 Ill{AYClJ

100--400 :éiR, ;)c)--2..JP, 2;)-lGO
CA111').0 flE U'TO

;

�.n 13 ,_ JOO-�)(ll) n�i�, ;'10-:100. 2�1-200

�." �-·100 _·(jOO r(',is, �)O-<-lhO, :!b-2!?lO
�.o ,�._ 100--700 )'(;ís, ;lO-400, ;¿:=i-aOO
�";." 4f.-lOO--SOU l'l!I'. :,0-·4;)0, 20-DfJO

-:;.:-

G'¡l'lll1te .. ,'t' (\ bOIl! (·>lrtiio. fi rrPlnptidão
nili,l€'z, ¡,or isso !]!ll:' 'j.-i:l (j'ffir.:ina J't'lll boas ma-

china" e tyV' no"o.
" ,

João Pereira d'Almeida.

,HAllS' lIN.E

ORANDE-DEPOSITO DE'MACIIINAS DE COSTURA
....�

.

DA BEM CONHECIDA CASA

DE

SANTO'S BEl'RAo & egA
LISBOA

VENDI�·SE
Um predio de casas terreas no AlIo de ..s

Domingos, d'esta villa, com dois armazcns,
cavallariça e.palheiro, quintal com poço e Ya­

,

rancla,
Quem "pretender dirija-se a José Antonjp

de Souza Leal ,Grillo,
"{

.

I P,RESSOS
Acham·se á ,:enda n'esta I'Yllogr���

phta inillressos para '!IapIl3S 'cslaHs�
tiees do movimento"pafochiaJ mensal,
a i 00 reis cada cadenio.

"

PREDIOS RUST'ICOS

UNICOS vendedores da machina N.lemoria, CIne é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante di' iodas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios sysiemas.
Vendas a prompto pagamento e él prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e hycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.

EI:s�'ab(�leetm,ento e armazem de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

lJ�MPANHIA DO� rABA��� DE PORTUGAl
N"OS OON"OEL::a::OS DE

}'RAÇA, 28--LOULÉ
E'STE ¡wtd I'n;,'utclllpnte 11loJltmlo, e"tá nas

IiÇ. l:(/ndi�'lie� de servii' br'}1l ¡nel,.'". o:::' SUli" tre­

gnez('s.
T:l'Il,b'lll �'e en('nrn"ga de jnntar(\�, /ulI,cFf

: ('cía�, qm'r TIl) hotd, quer ell: <jllalrJLwr ¡;i1.io qú,Y
lho �t:ia d.-tenuin"r1(1. '

.

r�.!(j a Pl'otU('Ç';lL> d("l"c"pcibvel J.lllblieo o �eu

pr"l ril'tn rio

Es:rA,NCIA DE MADEIRAS �ACIO�);ES E ESTJÜ!\GEI,R.AS, Por preços modlros

",.¡
,

---_._--

I. ..

NOVA MERCEARIA
DE

de J11G) (Jillfll!OS
I

PliO,SPfI()ROS

!'OH ('IMA NA dRCilIJA DA PRAÇA�
lI.OlIJ Jf..]¿

li)l)€:�':r'���an('��� 3���'j"(@ e opl.ima-
111('111[' senido p�lt' ;:nii�o (' ;:,cl't'dil:¡dissimq
l':'l:d;(']('('\IlILlliO, (Inde Iodos os seni' frcgue­
zes {'(inl�l!lI�J6:n ,I lnconl¡<l!', ;¡ rwr do e:x1I'e­

mo :H'C;O d(l��, qt!ill'!O!:'; mil 1l1;'!-,I1ih'ü ��enicq
{!(' nlua (' :¡ 1l!;\yill'::1 lIlodicidac!r de preços;

1i1 I�[�l"l&h;PS� ;�\���,a C G.�nx@!R'"C
1 ,

.. ,

FABHlCA DA

RUA DA CONCEIÇ A"O
LOULÉ Comllanhia Na;eiüna� de WhosFhm'cs
-=*,,��

P:Hlir'ipa :1;OS seus :nniFPs (' rrp��r'l;,{'� g�l,e, l'nica fJ!lC :l[Jrl'scpta o aJli�'(J 1,:0 :1prl'ki
acall:1 de ¡:cccl)(\r no\'nmr]1le /10 seu csl:1I'clc- �,o:1do e pOl' prt'('o S(¡rl (ornl'cl('nc1;1.
eirncnl0 oe merceariê1s 'Lpi complcio ,c Yari�l(:ô liEl'OSITAUIO

sOl'lido de generos de pri¡IlCira 'c¡rwlitl:lclc, 1:1('s
como: :1SSl1car, manteiga, f:1rinll:1, p'cDPL!:l,
cognac, licores c diyersos �d,i¡.:ós de Ql1illqui­
lbcrirls, que yende por p¡,e[os l't'dl!ZHlos.

. ' :'

JULIO M.AriQUES DA SILVA
,

(,,.. (nUA �L'.l�i,\r]rS nA c.lLYA; ( ,\A ¡\]\]{(JY(jS
� I )

"

LlSnO).1.


